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Novas ocorrências de Callithrix na Zona da Mata de Minas Gerais
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Resumo 

O Callithrix aurita, endêmico da Mata Atlântica, é um dos primatas mais ameaçados de extinção do mundo, 
devido à fragmentação de habitats, desmatamento, hibridação e competição com outras espécies do gênero. 
Através de novos registros da espécie e seus congêneres na Zona da Mata mineira, podemos contribuir para 
a conservação de C. aurita, informando sobre a expansão de saguis invasores e da hibridação em sua área de 
ocorrência. Em fragmentos vistoriados por meio de busca ativa e do uso de playback, entre 2017 e 2021, foram 
identificados o total de 137 grupos de saguis em 18 municípios, dentre os quais 13 eram grupos de C. aurita, 
quatro de C. penicillata e 110 grupos de formas híbridas. Os pontos amostrados alertam para a necessidade de 
definição de áreas prioritárias para a conservação de C. aurita, além da urgência de seu manejo e de espécies 
alóctones e formas híbridas, prevenindo a continuidade da hibridação e consequente extinção da espécie.
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Abstract

Callithrix aurita, endemic to the Atlantic Forest, is one of the most endangered primates in the world, due to 
habitat fragmentation, deforestation, hybridization and competition with other species of the genus. Through 
new records of the species and its congeners in the Zona da Mata, Minas Gerais, we can contribute to the 
conservation of C. aurita, informing about the expansion of invasive marmosets and hybridization in its area of 
occurrence. In fragments inspected through active search and with use of playback, between 2017 and 2021, a 
total of 137 groups of marmosets were identified in 18 municipalities, among which 13 were groups of C. aurita, 
four of C. penicillata and 110 groups of hybrid forms. The sampled points alert to the need to define priority 
areas for the conservation of C. aurita, in addition to the urgency of its management and of its allochthonous 
species and hybrid forms, preventing the continuity of hybridization and consequent extinction of the species.
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Introdução

O Brasil é considerado o país de maior 

riqueza em primatas no mundo, com mais 

de um quinto dos primatas conhecidos no 

planeta e abrigando 71% dos táxons neo-

tropicais (ICMBIO, 2018a; JERUSALINSKY; 

MELO, 2018). Estimativas indicam que 57% 

do total de táxons registrados no Brasil são 

endêmicos, o que é favorecido pela presença 

de duas grandes florestas tropicais úmidas, 
a Amazônia e a Mata Atlântica, que já cobri-

ram mais de 60% do território brasileiro (JE-

RUSALINSKY; MELO, 2018). Dos primatas 

brasileiros, cerca de 25% estão ameaçados 

de extinção (ICMBIO, 2018b).

Primatas neotropicais, ou macacos do 

Novo Mundo, são agrupados em cinco famílias 

(RYLANDS et al., 2000; BICCA-MARQUES; 

DA SILVA; GOMES, 2011). A família Callitri-

chidae é composta pelos gêneros Callibella, 

Callimico, Callithrix, Cebuella, Leontocebus, 

Leontopithecus, Mico e Saguinus (RYLANDS; 

COIMBRA-FILHO; MITTERMEIER, 2009; PA-

GLIA et al, 2012; BUCKNER et al., 2014). 

Possuem o tamanho corporal reduzido, unhas 

em formato de garras (com exceção do hálux), 

hábito diurno e se destacam pela predomi-

nância de gêmeos em suas gestações (SUS-

SMAN; KINZEY, 1984).

O gênero Callithrix possui seis espécies, 

Callithrix aurita (É. Geoffroy Saint-Hilaire, 
1812), Callithrix flaviceps (Thomas, 1903), 

Callithrix geoffroyi (Humboldt, 1812), Calli-

thrix jacchus (Linnaeus, 1758), Callithrix kuhlii 

Coimbra-Filho, 1985 e Callithrix penicillata 

(Geoffroy Saint-Hilaire, 1812) (RYLANDS; 
COIMBRA-FILHO; MITTERMEIER, 2009; 

CARVALHO et al., 2019). Essas espécies 

hibridam de maneira natural em zonas de 

contato de suas distribuições parapátricas, 

e também são observados eventos de hibri-

dação antropogênica, resultado de atividades 

como a introdução de congêneres fora de 

suas áreas de ocorrência natural, oriundos 

da comercialização ilegal de fauna silvestre 

(MORAES; MELO, 2011; FUZESSY et al., 

2014; MALUKIEWICZ, 2018; SILVA et al., 

2018). 

Callithrix aurita ocorre nas florestas tropi-
cais montanas do sudeste do Brasil, no estado 

do Rio de Janeiro, no sul do estado de Minas 

Gerais e nas regiões leste e nordeste do es-

tado de São Paulo (RYLANDS; COIMBRA-FI-

LHO; MITTERMEIER, 2009). Conhecido como 

sagui-caveirinha ou sagui-da-serra-escuro, 

é frequentemente encontrado em altitudes 

elevadas, entre 500 e 800m (AXIMOFF et 

al., 2016). A espécie apresenta baixas den-

sidades populacionais mesmo em grandes 

áreas florestais (MUSKIN, 1984; CERQUEI-
RA; MARROIG; PINDER, 1998). Endêmica 

da Mata Atlântica, a espécie ocorre nos tipos 

florestais semideciduais e ombrófilos (AXI-
MOFF et al., 2016).

A Mata Atlântica é o bioma mais ameaçado 

do Brasil e possui atualmente apenas 12,4% 

de sua área original (SOS MATA  ATLÂNTICA, 

2019). Junto ao Cerrado, são os hotspots 

brasileiros, fazendo parte do grupo de áreas 

prioritárias mundiais para a conservação da 

biodiversidade (MITTERMEIER et al., 2011). 

As florestas tropicais são atualmente menores, 
mais simples e mais vazias do que eram há 

meio século devido a ações antropogênicas 

que causaram desmatamento, fragmentação, 

e redução da complexidade estrutural desses 

ambientes e da composição de espécies 

(DIRZO et al., 2014; EDWARDS et al., 2019).

O tamanho total da população de C. aurita 
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é estimado entre 10.000 a 11.000 indivíduos 

maduros, apresentando tendência ao declínio 

e uma redução de 50% ao longo das últimas 
três gerações, estando listada como “em peri-

go” tanto pela Lista Vermelha da IUCN quan-

to pelo Livro Vermelho da Fauna Brasileira 

Ameaçada de Extinção (CARVALHO et al., 

2018; MELO et al., 2018; MELO et al., 2021). 

A maior parte da população remanescente da 

espécie encontra-se isolada (DETOGNE et al., 

2017). A perda e fragmentação dos habitats, 

a competição e hibridação com congêneres 

alóctones (principalmente C. jacchus e C. 

penicillata) (NORRIS et al., 2011; CARVALHO 

et al., 2018; MALUKIEWICZ, 2018) e surtos 

de febre amarela são crescentes ameaças à 

conservação de C. aurita, que fez parte da 

lista das 25 espécies de primatas mais amea-

çadas do mundo (2018-2020) (CARVALHO 

et al., 2019).

Dessa forma, a realização de novos le-

vantamentos enquadra-se como uma das 

ações necessárias para a conservação de 

C. aurita de acordo com o Plano de Ação 

Nacional para a Conservação dos Mamífe-

ros da Mata Atlântica Central - PAN MAMAC 

(MENDES; BRANDAO; IGAYARA, 2016) e 

para o entendimento da distribuição espacial 

dos congêneres invasores e de seus híbridos, 

indo ao encontro do objetivo de “manejar pri-

matas alóctones em áreas importantes para a 

conservação de táxons do PAN e prevenir a 

colonização de novas áreas” do Plano de Ação 

Nacional para a Conservação dos Primatas 

da Mata Atlântica e da Preguiça-de-Coleira 

- PAN PPMA (BRASIL, 2018). O presente 

trabalho, portanto, reúne dados de diferentes 
estudos em andamento vinculados ao Cen-

tro de Conservação dos Saguis-da-Serra da 

Universidade Federal de Viçosa (CCSS/UFV), 

visando integrar os objetivos do PAN MAMAC 

e PAN PPMA com esforços do Programa de 

Conservação dos Saguis-da-Serra, desen-

volvido pelo Centro Nacional de Pesquisa e 

Conservação de Primatas Brasileiros (CPB) 

do Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio/CPB) e outras institui-

ções parceiras, constituindo estratégias que 

contribuem para a conservação de C. aurita.

Material e métodos

Foram amostrados fragmentos florestais 
em 18 municípios, integrando cinco microrre-

giões da Zona da Mata, no estado de Minas 

Gerais, pertencentes à área de ocorrência de 

Callithrix aurita. São eles: Cajuri, Coimbra, 

Paula Cândido, Porto Firme, Presidente Ber-

nardes, Teixeiras e Viçosa, na microrregião 

de Viçosa; Guidoval, Guiricema, São Geral-

do e Senador Firmino, na microrregião de 

Ubá; Ponte Nova, Rio Doce e Santa Cruz do 

Escalvado, na microrregião de Ponte Nova; 

Cataguases, Dona Euzébia e Leopoldina, 

na microrregião de Cataguases, e Miraí, na 

microrregião de Muriaé.

As metodologias de levantamento 

variaram entre os trabalhos. Foi utilizada a 

busca ativa, realizando caminhadas pelas 

bordas dos fragmentos ou em trilhas pré-

existentes nos interiores das matas. Também 

foram utilizadas metodologias de transecção 

de pontos com playback, onde, entre 100m, 

300m e/ou 400m de caminhada, eram feitas 

paradas para a emissão de vocalizações de 

Callithrix através de aparelhos reprodutores de 

som (NEVES, 2008; JERUSALINSKY, 2013). 

A vocalização escolhida para os playbacks é 

conhecida como “phee call” ou “long call”, uma 

vocalização longa utilizada, geralmente, para 
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comunicação de longa distância, intragrupal 

ou intergrupal, a exemplo da defesa de 

território (NORCROSS; NEWMAN; FITCH, 

1994; SILVA, 2013). Os playbacks foram 

executados em três sessões de dois minutos 

a dois minutos e meio cada, com intervalos 

de dois minutos a dois minutos e meio entre 

cada sessão, totalizando 12 a 15 minutos por 

ponto. A identificação fenotípica e/ou vocal 
das espécies (C. aurita ou congêneres) e 

das formas híbridas encontradas seguiu os 

trabalhos de Vivo (1991), Coimbra-Filho, 

Pissinatti e Rylands (1993), de Melo (1999) 

e Mendes, Vielliard e de Marco (2009).

Foi utilizado o banco de dados espaciais 

disponibilizado pelo IDE-SISEMA para obter 

dados relativos à cobertura florestal dos mu-

nicípios amostrados (SISEMA, 2019). Tais 

dados foram analisados utilizando o software 

ARCGis Pro® (ESRI, 2021) a fim de obter o 
valor médio de cobertura vegetal nos municí-

pios amostrados, a porcentagem de cobertura 

florestal de cada município em relação à sua 
área total e, por fim, os valores absolutos 
de cobertura florestal em hectare de cada 
município. Os dados sobre a presença de 

Callithrix nos fragmentos foram compilados 

em uma tabela no programa Microsoft Excel® e 

convertidos em um mapa através do software 

ArcMap® (MAPA 1).
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Mapa 1 – Mapa representando os pontos de ocorrência de Callithrix spp.e os respectivos municípios
                com sua cobertura florestal.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021
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Resultados e discussão

Foram registrados, entre 2017 e 2021, o 

total de 137 grupos de saguis em 18 municí-

pios, dentre os quais foram identificados 13 
grupos de Callithrix aurita, dez grupos mistos 

que apresentam espécies invasores e/ou for-

mas híbridas juntamente com indivíduos de C. 

aurita; quatro grupos de Callithrix penicillata, e 

110 grupos compostos somente por formas hí-

bridas (MAPA 1). Dentre os grupos compostos 

por formas híbridas, destacamos a existência 

de indivíduos que se assemelham, fenotipica-

mente, à C. aurita em 21 grupos. Muitos des-

tes correspondendo a fenótipos de indivíduos 

híbridos descritos por Coimbra-Filho, Pissinatti 

e Rylands (1993), ou ao padrão de “urso co-

ala” mencionado por Malukiewicz (2018). A 

semelhança destes indivíduos com a espécie 

nativa sugere a existência de indivíduos puros 

de C. aurita em um passado recente e/ou em 

áreas próximas às quais os grupos de híbridos 

foram amostrados. Dos registros obtidos, 27 

integram o trabalho de Vital et al. (2020) na 

microrregião de Viçosa, com exceção de um 

ponto onde os pesquisadores encontraram 

C. aurita, e no presente estudo, observamos 

apenas espécimes híbridos. Todo o restante 

é parte de estudos ainda em andamento ou 

não publicados.

A média de cobertura florestal nos municí-
pios amostrados é de 27,89%, sendo Coimbra 

o município com menor cobertura florestal em 
relação à área total do mesmo, com apenas 

16,44% (1.758 ha), onde foi encontrado 1 

grupo de formas híbridas. E o município com 

maior cobertura florestal em relação à área 
do município foi Presidente Bernardes, com 

43% (10.184 ha), no qual foram encontrados 

dois grupos de formas híbridas. Em núme-

ros absolutos, o município que apresentou a 

maior área de cobertura florestal foi Leopoldi-
na (29.699 ha) (SISEMA, 2019), onde foram 

encontrados 2 grupos de C. penicillata e 7 

grupos com formas híbridas. 

Na Tabela 1, encontram-se sumarizadas 

informações sobre a distribuição dos grupos 

de saguis e os fenótipos observados por 

município, além da respectiva cobertura 

florestal municipal. Nas figuras subsequentes 
estão representados alguns dos fenótipos 

registrados. Um dos fenótipos típicos 

de C. aurita é trazido pela Fotografia 1, 

assemelhando-se à descrição trazida por de 

Vivo (1991) e corroborada por Melo (1999), 

e o de C. penicillata pela Fotografia 2 (VIVO, 
1991; BICCA-MARQUES et al., 2011). As 

formas ilustradas pela Fotografia 3 e pela 
Fotografia 4 remetem ao fenótipo de “urso 
coala” (MALUKIEWICZ, 2018), comumente 

observado em híbridos entre C. aurita ou 

C. flaviceps e outras espécies do gênero 

(COIMBRA-FILHO; PISSINATTI; RYLANDS, 

1993; MALUKIEWICZ, 2018), possivelmente 

indicando grande proximidade com C. aurita. 

As variações fenotípicas encontradas nas 

demais figuras sugerem hibridações entre 
diferentes espécies de Callithrix (COIMBRA-

FILHO; PISSINATTI; RYLANDS, 1993). Nas 

Fotografias 5 e 6, é notável a continuidade 
da coloração mais clara na pelagem para 

além da face dos indivíduos, diagnóstica do 

sagui-de-cara-branca (Callithrix geoffroyi) 
(COIMBRA-FILHO; PISSINATTI; RYLANDS, 

1993; MELO, 1999; MALUKIEWICZ, 2018), e 

que não é característica de outras espécies, 
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como C. penicillata (VIVO, 1991; BICCA-

MARQUES et al., 2011; MALUKIEWICZ, 

2018). Já os fenótipos observados nos 

indivíduos das Fotografias 7 e 8, sugerem a 
possível hibridação, no passado, de C. aurita 

com outros Callithrix spp., dada a pelagem 

muito escura no corpo e a face marcadamente 

branca (COIMBRA-FILHO; PISSINATTI; 

RYLANDS, 1993; MALUKIEWICZ, 2018).

Tabela 1 – Municípios, quantidade de grupos, espécies e fenótipos registrados, e respectiva cobertura 
florestal municipal 

(Continua...) 
 

Grupos de saguis Cobertura florestal 

 
 

Município 

 

Callithrix 

aurita 
(Nº) 

 

Callithrix 

penicillata 
(Nº) 

Mistos 
(C. aurita 

+ 
Callithrix 

sp. ou 
spp.) (Nº) 

Híbridos (Callithrix 

sp.) 

 
 

Absoluta 
(ha) 

 
 
Porcent. 

(%)  
Nº 

 
Fenótipos 

Cajuri - - - 1 C. penicillata 2.087,82 25,13 

Cataguases - 1 - 2 C. penicillata 12.197,05 24,79 

Coimbra - - - 1 C. penicillata 1.757,96 16,44 

Dona 
Euzébia 

 
- 

 
1 

 
- 

 
1 

 
Indeterminado 

 
2.556,58 

 
36,38 

 

Guidoval 

 

11 

 

- 

 

6 

 

6 

Híbridos entre 
C. aurita e C. 
penicillata, e 
“urso coala” 

 

3.537,48 

 

22,32 

Guiricema 1 - - - - 5.208,87 17,73 

 
 

Leopoldina 

 
 

- 

 
 

2 

 
 

- 

 
 

7 

C. penicillata, 
híbridos entre C. 

aurita e C. 
penicillata, e 

indeterminados 

 
 
29.669,24 

 
 

31,44 

Miraí - - - 1 Indeterminado 7.572,95 23,60 

 
Paula 

Cândido 

 
- 

 
- 

 
- 

 
7 

C. jacchus, C. 
penicillata e 

indeterminados 

 
8.350,26 

 
31,11 

Ponte Nova - - 1 - - 14.672,76 31,16 

Porto Firme - - - 1 Indeterminado 11.240,72 39,46 

Presidente 
Bernardes 

 
- 

 
- 

 
- 

 
2 

 
C. penicillata 

 
10.184,39 

 
43 



57MG.BIOTA, Belo Horizonte, V.14, n.1, jul./dez. 2021

(Conclusão) 

 
Grupos de saguis Cobertura florestal 

 
 

Município 

 

Callithrix 

aurita 

(Nº) 

 

Callithrix 

penicillata 

(Nº) 

Mistos 
(C. aurita 

+ 
Callithrix 

sp. ou 
spp.) (Nº) 

 
 

Híbridos (Callithrix 

sp.) 

 
 

Absoluta 
(ha) 

 
 
Porcent. 

(%) 

 
 

Rio Doce 

 
 

1 

 
 

- 

 
 

2 

 
 

2 

Híbridos entre 
C. aurita e C. 
penicillata, 
“urso coala”  e 
indeterminados 

 
 

3.493,32 

 
 

31,15 

 
Santa Cruz 

do 
Escalvado 

 

- 

 

- 

 

- 

 

1 

Híbridos entre 
C. aurita e C. 
penicillata, e  
“urso coala” 

 

6.996,43 

 

27,03 

 
São Geraldo 

 
- 

 
- 

 
- 

 
2 

C. penicillata e 
indeterminado 

 
3.249,46 

 
17,50 

Senador 
Firmino 

 
- 

 
- 

 
- 

 
1 

 
C. penicillata 

 
3.893,96 

 
23,38 

 
 

Teixeiras 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

7 

C. jacchus, C. 
penicillata, C. 
aurita, “urso 

coala”  e 
indeterminados 

 
 

5.105,69 

 
 

30,61 

 
 

Viçosa 

 
 

- 

 
 

- 

 
 

1 

 
 

68 

C. jacchus, C. 
penicillata, C. 
geoffroyi, C. 
aurita, “urso 

coala”  e 
indeterminados 

 
 

8.933,31 

 
 

29,82 

Valor total 13 4 10 110 - 140.708,2 28,60 

Valor médio 
total 

  
7.817,12 

 
27,89 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 



MG.BIOTA, Belo Horizonte, V.14, n.1, jul./dez. 202158

Fotografia 1 – Callithrix aurita registrado em Guidoval, MG. 

 
Fonte: VITAL, O., 2019. 
 
Fotografia 2 – Grupo de Callithrix penicillata registrado em Dona Euzébia, MG. 

 
Fonte: PACHECO, F., 2021. 
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Fotografia 3 – Callithrix “urso coala” registrado em Viçosa, MG. 

 
Fonte: VITAL, O., 2017. 
  

Fotografia 3 – Callithrix sp.“urso coala”  registrado em Viçosa, MG
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Fotografia 4 – Callithrix “urso cola” registrado em Guidoval, MG. 

 
Fonte: PACHECO, F., 2020. 
  

Fotografia 4 – Callithrix “urso coala” registrado em Guidoval, MG

Fonte: PACHECO, F., 2020
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Fotografia 5 – Callithrix híbrido registrado no campus da Universidade Federal de Viçosa, em 
Viçosa, MG. 

Fonte: VITAL, O., 2019. 



MG.BIOTA, Belo Horizonte, V.14, n.1, jul./dez. 202162

Fotografia 6 – Callithrix híbrido registrado em Viçosa, MG. 

 
Fonte: FRANCO, L. 2021. 
 
Fotografia 7 – Callithrix híbrido registrado em Viçosa, MG. 

 
Fonte: PACHECO, F. 2021. 

Fotografia 6 – Callithrix híbrido registrado em Viçosa, MG. 

 
Fonte: FRANCO, L. 2021. 
 
Fotografia 7 – Callithrix híbrido registrado em Viçosa, MG. 

 
Fonte: PACHECO, F. 2021. 
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Fotografia 8 – Callithrix híbrido registrado em Leopoldina, MG. 

 
Fonte: PACHECO, F. 2021. 
 

Os municípios amostrados estão inteiramente inseridos na área de 

distribuição histórica conhecida de C. aurita e fora da distribuição conhecida para 

todos os outros Callithrix spp. (RYLANDS et al., 1996; RYLANDS; COIMBRA-FILHO; 

MITTERMEIER, 2009), com exceção de registros incertos de C. geoffroyi no 

município de Rio Doce do início do século XX (SILVA et al., 2018). O que faz com 

que os 123 registros de saguis invasores, divididos entre grupos compostos por 

indivíduos alóctones puros e grupos compostos por indivíduos híbridos ou mistos 

com C. aurita, sejam alarmantes em relação aos 23 registros do sagui-da-serra-

escuro obtidos em grupos puros ou mistos. 

As ocorrências de saguis invasores na Zona da Mata não são novidade 

(SILVA et al., 2018; CULOT et al., 2019), com vários registros publicados (eg. 

PEREIRA et al., 1995; BASTOS-NETO et al., 2009; MORAES; MELO, 2011; 

PACHECO et al., 2020; VITAL et al., 2020). É possível que sua persistência e 

dispersão na região estejam sendo favorecidas pela degradação dos habitats e por 

Os municípios amostrados estão inteira-

mente inseridos na área de distribuição históri-

ca conhecida de C. aurita e fora da distribuição 

conhecida para todos os outros Callithrix spp. 

(RYLANDS et al., 1996; RYLANDS; COIM-

BRA-FILHO; MITTERMEIER, 2009), com ex-

ceção de registros incertos de C. geoffroyi no 

município de Rio Doce do início do século XX 

(SILVA et al., 2018). O que faz com que os 123 

registros de saguis invasores, divididos entre 

grupos compostos por indivíduos alóctones 

puros e grupos compostos por indivíduos híbri-

dos ou mistos com C. aurita, sejam alarmantes 

em relação aos 23 registros do sagui-da-ser-

ra-escuro obtidos em grupos puros ou mistos.

As ocorrências de saguis invasores na 

Zona da Mata não são novidade (SILVA et 

al., 2018; CULOT et al., 2019), com vários re-

gistros publicados (eg. PEREIRA et al., 1995; 

BASTOS-NETO et al., 2009; MORAES; MELO, 

2011; PACHECO et al., 2020; VITAL et al., 

2020). É possível que sua persistência e dis-

persão na região estejam sendo favorecidas 

pela degradação dos habitats e por mudanças 

climáticas (JERUSALINSKY; MELO, 2018; 

MALUKIEWICZ, 2018; BRAZ; LORINI; VALE, 

2019), visto que foram trazidos de biomas mais 

xéricos, como o Cerrado e a Caatinga, no caso 

de C. penicillata e C. jacchus, respectivamente 

(RYLANDS et al., 1996). Além do potencial 

invasivo esperado pelas condições de tempera-

tura mais quentes suportadas, estas espécies 

são mais hábeis em obter recursos em tempos 

de escassez (BRAZ; LORINI; VALE, 2019), 

pressionando C. aurita não só pela introgressão 

gênica (MALUKIEWICZ, 2018; MALUKIEWICZ 

Fotografia 8 – Callithrix híbrido registrado em Leopoldina, MG.

Fonte: PACHECO, F. 2021.
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et al., 2021b) (i.e. onde uma espécie assimila a 

outra geneticamente, extinguindo-a, conforme 

define Ellstrand (1992)), como possivelmente 
por exclusão competitiva (CARVALHO et al., 

2019).

De fato, historicamente, a espécie nativa 

era encontrada mais representativamente na 

Zona da Mata, inclusive em municípios onde 

registramos apenas Callithrix híbridos, como 

em Cajuri e Paula Cândido, na microrregião 

de Viçosa (CULOT et al., 2019). Porém, os 

fenótipos de diversos indivíduos que visua-

lizamos aproximam-se do esperado para hí-

bridos entre C. aurita e congêneres (MELO, 

1999; MALUKIEWICZ, 2018), sugerindo que o 

sagui-da-serra-escuro ainda pode existir nes-

sas localidades. Por outro lado, espécimes 

identificados fenotipicamente como C. aurita 

podem ser híbridos crípticos, pois podem haver 

diferentes graus de introgressão, detectáveis 

apenas por análises genéticas (MELO, 1999; 

MALUKIEWICZ et al., 2021b).

Foi encontrado um número considerável de 
registros do sagui-da-serra-escuro para micror-

regiões onde, segundo Silva et al. (2018), havia 

pouca confiabilidade em sua presença, como 
Ponte Nova e Ubá. O município com o maior 

número de registros da espécie, Guidoval, e 
seu vizinho, Guiricema, onde também houve 

ocorrência, ambos na microrregião de Ubá, são 

notáveis por estarem entre os municípios com 

os menores percentuais de cobertura florestal 
dentre os municípios amostrados (SISEMA, 

2019). E em um dos fragmentos em Guidoval 

onde foi registrado um grupo de C. aurita em 

2018, foi observada em 2020 a presença de 

um grupo misto. Assim, o que parece ser um 

hotspot local para a conservação da espécie, 

é, possivelmente, um reflexo da fragmentação 
da Mata Atlântica, que pode estar apenas re-

tardando a chegada de saguis alóctones aos 

fragmentos onde os grupos puros foram en-

contrados, estando esses grupos distribuídos 

em áreas isoladas que limitam a circulação de 

indivíduos híbridos. E conforme populações se 

tornam isoladas, podem surgir problemas adi-

cionais, como a endogamia, que pode reduzir 

o valor adaptativo dos indivíduos, afetando seu 

desempenho e sobrevivência, e uma maior 

vulnerabilidade a eventos demográficos es-

tocásticos, que podem acelerar seu declínio, 

contribuindo para o aumento da ameaça local 

à espécie (HEDRICK; MILLER, 1992; LACY, 

2000; BRITO 2009).

De forma similar, foi contabilizado um gran-

de número de registros de saguis invasores 
e híbridos em municípios entre aqueles com 

maior porcentagem de ambientes florestais, 
onde, de modo geral, não encontramos C. 

aurita, ou sua presença foi baixa. Neste sen-

tido, é importante frisar que alguns municípios 

foram amostrados de forma mais intensa e/ou 

contínua que outros. Apenas nas microrregiões 

de Viçosa e Ubá, foram computados, respecti-

vamente, 64,96% e 19,70% dos registros obti-

dos. Por localizarem-se em maior proximidade 

à sede do CCSS/UFV, seus municípios vêm 

sendo beneficiados por ações de monitora-

mento, considerando a maior oportunidade 

logística para o desenvolvimento de pesquisas 

no escopo da instituição. Como resultado, em 

Viçosa, por exemplo, foi obtida uma quantidade 

relativamente elevada de registros de Callithrix 

híbridos. E em um dos locais onde Vital et al. 

(2020) registraram o sagui-da-serra-escuro no 

município em 2017, observamos apenas es-
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pécimes híbridos. Este curto espaço de tempo 

para a suplantação de grupos aparentemente 

puros ou indivíduos de C. aurita em mais de 

uma localidade demonstra a já mencionada 

grande capacidade invasiva das espécies alóc-

tones ou formas híbridas.

Em toda a distribuição de C. aurita, sa-

guis invasores e híbridos já são amplamen-

te encontrados em áreas de mata contínua, 

conservadas ou perturbadas, e até mesmo 

em unidades de conservação de proteção in-

tegral (NOGUEIRA et al., 2011; CARVALHO; 

XAVIER; ESBÉRARD, 2015; AXIMOFF et al., 

2016; DETOGNE et al., 2017; MALUKIEWICZ, 

2018). Isso sugere que embora C. aurita seja 

tipicamente florestal (JERUSALINSKY; MELO, 
2018), a conservação da espécie não depende 

apenas da criação de áreas de floresta protegi-
das, mas carece, adicionalmente, de um traba-

lho de manejo integrado, com ações in situ e ex 

situ visando o incremento de populações nati-

vas, o controle de populações invasoras, como 

também a educação ambiental em detrimento 

do tráfico de animais e da proliferação de saguis 
invasores e híbridos (MENDES; BRANDÃO; 

IGAYARA, 2016). Assim, ações experimentais 

de captura, esterilização, pós-operatório e li-

beração de Callithrix híbridos e invasores vem 

sendo desenvolvidas, tendo como resultado 

palpável a validação de um método replicável 

para controle de saguis invasores, visando a 

construção de um cenário possível para rein-

trodução da espécie endêmica, C. aurita, em 

áreas de sua ocorrência natural (ÁVILA et al., 

no prelo). Concomitantemente, o CCSS/UFV 

tem realizado sua reprodução em cativeiro, 

visando a suplementação populacional in situ 

(MALUKIEWICZ et al., 2021a). 

E em função das peculiaridades locais, 

como em relação à paisagem e às espécies 

presentes, é desejável que para a efetividade 

das ações de conservação haja o respaldo de 

políticas públicas também em nível local. Nesse 
sentido, e em resposta direta aos registros de 

C. aurita tornados públicos neste trabalho, dois 
dos municípios amostrados já contam com leis 

municipais em incentivo ao estudo, à proteção, 

à conservação e à divulgação da espécie. São 

eles: Viçosa, com a Lei nº 2.821/2020, que 

“Institui o Dia Municipal do Sagui-da-serra-

escuro - Callithrix aurita - no município de 

Viçosa, estabelece a espécie como mascote 

oficial da cidade e dá outras providências”; 
e Rio Doce, com a Lei nº 1.083/2021, que 

“Declara o Sagui-da-Serra-Escuro (Callithrix 

aurita) patrimônio da biodiversidade de Rio 

Doce, e dá outras providências”.

Conclusão

Os novos registros de ocorrência de Calli-

thrix invasores e híbridos em área de distribui-

ção natural de C. aurita evidenciam a crescente 

ameaça da hibridação com seus congêneres 

alóctones, sugerindo um declínio acentuado do 

status de conservação da espécie na Zona da 

Mata de Minas Gerais. Alertam, também, para 

a necessidade de criação de áreas prioritárias 

para a conservação local da espécie e para o 

manejo populacional dos saguis a fim de mi-
tigar o processo de hibridação. E apesar de já 

existirem ações em andamento, a adoção de 

políticas públicas conservacionistas e o cons-

tante fomento a projetos de conservação são 

indispensáveis para o sucesso dessas ações.
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todo apoio institucional e parceria com os 

projetos de iniciação científica financiados 
pelo CNPq com a intervenção direta do CPB. 

Aos parceiros, Brenda Santunioni e Abílio 

Vilela, pelo esforço com as leis municipais e 

ao amigo Júnior Resende, da Aurita Bier, que 
tem nos apoiado de forma integral. À CAPES, 

FAPEMIG e CNPq, agradecemos às bolsas 

de Samuel Brasileiro, Felipe Pacheco e Natan 

Massardi/Larissa Vaccarini, respectivamente.


